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o D.IPXEITO NE \/C,TAIPxi  

- 	Urn dos sinais do Inclepenclencia do uni povo 	poder escolher livr 

monte seus ropresontantes. Do alguns anos para ca o Brasileiro no pQde" 
exerQer o diroitocie otc na osöolha do 	Profeito das apitais, dos Go - 

vernadores dos Estados, do Presidente da repblioa e de urn terço dos sen 

dores, (form criacios os famosos sonsdöres bi6nicos1. 	claro quo votar 

no significa simplesrnente Jar o voto a quem prometeu urn efnprogo Cu dartrii 

presente... Votar signific saber dos candidatos, dos partidoâ... Procu - 

rar d.esoobrir .o quo ost ior tras do tantas palaDas bonitos quo sac des-

pejdas por dma dos pessoas nwn cornicic politico. Urn candidato mosmo e-

leito para algum cargo administrativo 9  s6 nba consogue fazer nadu. Ele cl 

penc1e• do.proarna do particio. HEl,  partido por exeniploquo nao sTorocem 	at 

confiança de ninguni,porque eles no acroditarn e no confiarn no povo. H 

partidos quo sgo riindados somente por uina cpula e no so preccupani em cte 

senvolicr no poio a concincia poiltica. Urn grupo do joons dove ficar 

..por dentro dos patidos. De-ve ate fazer sua oscoiha partidria. P, claro 

.quo no pocie-so usar os grupos do jovens para ser cabo eleitoral do al - 

gu&i. No debate politico 9  no discuso dos propostas dos partidcs a do ca 

clidatos o grupo vai formando sua conscincia critica; 	flossa ic'litica s6 

poic sor a do BEM COMUM, oncbe todos tenham voz e ez a onJo todos sajam 

respeitados em séus direitos. iI sirn quo o voto tern sentido. 
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Alguns clizein ".i)epois quo Deus escreveu a BIbiia 9  para mirn S6 vale a 

DI]iilia. 0 resto, isto 6, os fatoscia vid.a, os problemas, a situaço, tuclo 
isso nacia tern a ver corn a f6 e nao me interessatt.  Cutras dizorn: ^ Lgënto 

mosna faz os planes para resolver os prablemas de vicia. So cia ne. o estior 
do acordo, a gunte cicixa do lado a uica calado. Ohs s6 so interossarn pain 
BL.lia, oubros s6 pola vida. Qual 6 a joito certo do usar a i3Ibiia 
ccmparaçao do Santo .gustinho pocle escirocer. E110 disso: Dous oscrcveu de 
is livras. 0 prirnoiro 6 a vida quo a gente vive So os fetes, os probli - 

- ieas, a hist6ria, a situaçao tocia, obra do Dous. Deus quor falar a n6s atre 
v6s doste ltvre cia vid.a. Nas assion continua Santo gustinho, per cause do 
pec:do dos har!lons, as ictras cieste iivrc ficaram obaraiheclas a no reve-
lam OeIS a apelo do Dous corn tanta ciaruza. Pociern at6 onganar a untu, or 
oxoniplo, clicinte cia vicia oprirnida do povo, muitos clizom: Pacincia 	Dous 
quor assim:" 'as 6 engano Par issa, assim diz Santo gustiniio, a ispIrito 
Saute pos rnos 	obra a escreveu c sogundo iivro, quo 6 a Piblia. Esto so- 
gundo livro, por6111, nao foi oscrito para ocupar a lugar cia prirneiro. 	koi 
escrita para tirar a ongano a para nos ajuciar a consertar c a ontencior do 
TIOVO 0 iivro cia vicia. Agostinha dim que a loitura cia Biblia nos devolvu c 
oTher cia conternpiaço tt . Isto 6, oa oihos cia gonte, lluniinaclos pola palavra 
uscrita do Deus, tornand.o-se capazes do clescobrir a apolo do Uous pregonto 
ices fates, n hist6ria o nos problernas cia vicia cia gento. ±ort.cinto, a 
taos quo fica s6 coni a Biblia a no oiha os problems cia vicla 6 come 0 fuJ 
no quo cornpra urn rern6ciio e, cm vcz do aplica-lo no corodocnto, passe 	o 
resto cia viola ostudando a rocoita do m6ciico. E o Cristec quo s6 usa a P1-
blin quanilo cia estivor do acordo corn sous pr6pios pianos 6 coma a 'fuiano 
quo S6 compra os rern6dias quo no doom o recusa os rern6dio que podem door. 

Tanto urn coma a outro, os dais, acabaro niorrenda par faita do recj1- 
dui-o. Coma o onde sc aciquiro jaito corto do user a biblia?? OSSL.joiti) cor 

c crusoe come fruto, ne. rvoro cia comunidedo. No do qualquor comunidaic 
bias ilaquolas quo procura imitar as cornunidados des prirneiros Cristaos, do 
cfitoa nos Ltos dos Apostálos (2 9  42-+7) e (+, 32-35). Cornunicladc onde to-
des podurn falar a pcirticiper, ond ningu6m 6 abafada anile todos torn vZ 

Ondo procure. viver a f6 do °CSUS risto. Quencia os nienibros do urna cornui1iJ 
do assini lorn em comum a Biblia, entc a Espirito Santa compiota, em ii6s ci 

obre 10 Jasus Crito a nos coniunica a visao certa Ia BIblia, conformo Jo --
SOS inosmo preimtou no EV.i'JGELH0. 
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Fara nos conhocernos born, n6s procisamcs do urn ospolho, oc ciesco - 
bre as queiidad.os C OS dofoitus do seu rosto. Do mosr:io mcxlo, quendo oco le a 
Bblia iai Joscobrindo o born quo doo fazor 3 c erros que J.00 conserbr ou 
cv iter. 

Loie a BIblia, come quem olha urn espelho, comparendo sue vida curn a 
palavra do Cristo. 

Quend.o voce 000loçe urn sorviço, -voce procure Lonte quo j torn oxper 
oncia nosse trabeiho e aprende corn cia. Os profotes, Cristo C OS Apstoics,t 
verarn uxna exporioncia do f6. 

Lonclo o osoutand.o suas palavres, ns nos colocamos come alunos do-
les aiDrondoLios a ior a f6 em nossc. viJa. No podomos copier tudo quo cbs 
fizoram, porquc u mundo rudou muito, mas aprendenos a vi-vr a mosma f, 3 1i1O 
mc emer y  e a mosma esperança. 

Nc lje a Bibija 	um romance do a-ventures. Procure doscobrir a 
force e a iuz quo ajucicu aquoles hurnens a tvor. Assim Dtc tcra urna -vida mc-
ihor. 

± -uu loia a iBIblia 53 pare aprender urn 3.outrina. 
Cristo 3 vida. As pala-vres e us estos dole sompre fizuram nscuri 

de noa. A icitura dc Biblia 3 coma u motor quo empurra o carro 3 COme a fo 
ça Ja p.ua quo fez mover o enenho. JP, urna force quo faz ioc andar nos cami - 
nhos J.a fS, 

Aprondor id3ies bonitas 6 born, mas -vi-vor a 'vida do Cristo 6 noihor. 
A Biblia n; ful escrita para ioc ober ou falar coisas Lnits, foi jscrite 
pare ajuier uaava a viver rnolhor. 

Quande joce val ao m6dico, ole faz a oxerne, procure Joscobrir a dc-
once e sue cause. Dopois ole lombra a quo estudou e lou nes bums des rorics. 
Os ltvros o cc bulas no curam, nias ajuclam a descobrir 0 roin3dia crto pare a 
doença. Assin vaco pode fazer quando ti-ver urn probieme ne sun 7ilC OU fle vida 
do pevu. Estuh,  o probloma at3 close obrir a ceusa quo a pruiuz. Ivies antos do ie 
solve-la, co[n:o a luz do Espirito Santo. 

0 1. 	.00nte no 6 oc sacor a Biblia do ocr. 0 importantu 6 	ece 
saber usr -. iiuz Ja Biblia pare resolver as preblomas. 

Para cuo sorvo ulna boa ospinarJa, se na hare corta, aco nec apon-
ta pare a ceça? Rtra quo servo icr a Biblia so -voce no eplice a quo seo pare 
so selvcr o saijmr sun comunidale? 

No faça cia Biblia uma arma pare atirer nos autrus, c.nJenenJo p03-
soas Jo outras reJ1{1eos, cu outras igrejas. 0 liro Ja f6 dove survir parc 
fir 0 flCO pera brins. 

A BIblia 6 o livro do pova do Dons. 	pare ser liJa cm cumunilados, 
epilcedo eQS pruliuniesd, pova, pare salver 	povo. Jn ccmunidc,de 6 quo so Jo 
cobre 	sontid Ia BIblia, a palavra quo Dous quor floS falar. 

Reflotindo sozinho, voc3 polo so o.noanar, pnsanJu quo C.3 sues 
as sac palavrac do Dous. ReflctinJ,o em uriiao corn a igreja, vuce escuta es pa-
lcovres dos iricos que chamam a mudonca do iiiJa. Loja corn atcnço corn f 1, corn 
mor de filh. çnc oscuta o Pci. 
REFLITA: 

1. Coma 3 quo a loitura Ia BIblia polo ns ajulnr a vivor sounJa 0 

EspIritu do Dous. 
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Tiemos nos dias 31/07 a 0/08,um rando oncàtro dos :rucs do ja-

vons pertencentes aos Zonris loll, do frquidiocoso 1r no Cc171uniJ1: do 

Estivorom rounidos as grups do Pondencia, Logos, Potax6, So hibuel  
cau5  LnLicos, Itaj, Carnaubais e Sontana Ia Mato 	a Coord. do Interior, a' 

coord. do Dr.storal de Juventude do Diocese cleMossor6 e a cocrJenr..ço do Reg 

anal i±E II, 

iDuronto o encontro as grupos apresentaram urn sntose dos problemos 

quo of1ir1Lorn. as comunidades Desomprego 5 T6xicos, mol assistoncia. rn5dica, Tra 

balhrdcros urais scm torras5 	ergncia destivada, Educoçodeficionbo 5  C:n- 

soquCacia profundas do construço do barragem igQ rmonda Gcnçalves a soca 

tantos cutros. 

OOo., 0 QUE 	 iDE JJVENTIJDE ?? 

Estu'dou-so tarnbern a quo e fast,-, ral do Juventude ondu fcaio Jicut1dus 

vrios pontos . 0 Coardonador do 1astorL1 do Juventude do egiunoi I'L II, Do - 

minos Corcione, fez urno expcsiço sbr o Capitolismo checndc a cucluF.a / 
quo as capitol. sta so as donos 'dos 0rondsiro.s do terras, dos Boncos 9  o mois 

as capitalisto sompre oxploram u polio acon6nicomentu u ainJa orion coristonte - 

monte atra-vs do ridio, tolovisEa, rovistas urno. inonto1iJJo capitoiia. 

Loliondo em cont-- a quo fol discutido durantc toda a oncor ira, Os ru-

cs ref1etirom QULIS 03 RöXIMCS 1tS30S L D1J? chegando a soguinto conc1usa 

quo dcv eric hover nina major integroçc dos grups con outros rupos 0 JOVOflS 
11 

Quo otravs do ostudos dos docunentas do Igreja, pesquisas, peças, lluLsiCos5 c 

vorsas pessoals, houvesso uina proparaçao intorna. Linda que coda grupo dosco-

are as causos cruclais quo afligom a comunidade. Reuniac corn trabolha'dcrus, a-

travs .io rounicos conscionbizar a povo politicatoento. Coma tanihrn quo todas 

as grupos trilhassorn no mesmo piano Joaço em ccnjuoto o urn major contatacom 

Regional Nordesto II. 

L outra pergunta rcfletida foi "come nossos zonois I e II, podem 	so 

orgonizcr molhor a partir do agcra para a VI CONGRESSO, em Lçu", cujas concl 

s6us fcrorn farmar ujna comissgo corn reprosontantos dos brupas, angariar fun-

dos, mois subsf'dirs, rounio do preporoço para conrosso, proparoçu corn bc-

dos as porticipontus, despertar o problema da borrogem, a Cong.resso'dovc lo - 

var em canto os problomas do rogio, entre outros. L cornioso orrnada par doi 

comoonontes do coIn grupo estarl rounida ncs 	dirts 12 e 13/09/81, cujo 

objeti-vo serr orgonizar o dr. as i.1timcs retoquos para a reliz000 cia VI Con-

grosso de Juvantudo. Tambm no pr6ximo di 05709,  as Pastarois do Interior do 

Lrquicliocose do Natal e do Diocese do Mossarô, estargo reunidos no Seminrin 

de So Pedro 9  corn afinalidade de preparor as subsIdios pora as .rupos visrini- 

do o Congrosso, 	 Paulo Poihano 
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dncia poiltica do Brasil do Portugal. E coma sempre Se faz nesta poca, do 

r haver missa de aço do graça, espocar do foguetes, discursos hist6ricos 

hoinenagens a D. Pedro I entre outras homenagens. 

Todavia, entraremos em cont.radicao con o fato hist6rico e anal 

sarcrtws a atual dependncia polItica, econ6inica e social do Brasil. 	i6s,por 

falar em dependncia, relembrarnos a figura do inesquOcIel a saudoso Pa. Vito 

Miracapillo, quo diante dos injustiças sofridas pelo pco de Ribeiro, no in-

torior do ?ernarnbuco no acoitou o r6tulo do ThdepondflCia pregado poles so-

nhores do ongonho, donos de usina quo opriaiiam a sugavarn a sangue do trabalh 

dor rural. E per tar tornado esta posiço, Pa. Vito foi /crgonhcsaL10nta expul- 

so do pals polas rnos do justiça brasileira quo 	manejada e servo de instru- 

:iento para a porpetuaço da atual estrutura econmica (capitalista) do pals. 

Sc existe uiea palaiira no Brasil quo 6 falsa a quo no oxpressa 

a roalidade atual do nosso povo esta palara chama-se Independncia. So no 

vejarnos os opressoros capitalistas dos Estados Unidos so tD prijilegiadase 

poderosos quo alm do oproirem os trobaihadores do seu prprio pals, tambm 

oprimem a garroteiarn os trabalhaclores do outros poises, prir1cipalrnonte da Am 

rica Latina. Come consequcucia dussa Jominaçao, a Brasil so tornou urn pals d 

pendente. 
As principais caracterlsticas do alses cuja ec000mia sofre i 

fluncias do capital 1-Llaric000 so a pobruza, a rnis6ria, a fame, a aorta, a 

nalfabotiseo etc. 
A mJia do ida oo nascer no Brnsil 6 do 50 anos enuonto nos 

Estados Unidos 6 do 70 anos. Isto acontaca porque os Estados Unidos quo so 

na potncia iieporialisto dorninanto a quo tarn a cobertura do Estado quo so SO-

lidificou corn o gclpo militar de 196+, learn grande porte do nossa riqueZa a- 

trav6s das multinacionais, 

os Estados thidos 	n 	so lirnitani aponas cant a econo - 

mia procurarn tamb6rn itupor suns id6ias a sun cultura atrai6s dos mobs do co-

rnunicaço de massa e dos aparolhos do Estado, quo so a farnilia , a escola, a 

igreja consorvadora, cartos tipos de religio. 
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- 	 Bern companhoiros, Ind.ependncia do fato a do clireito 4 acluola 

que prossupo born estar, justIça, igualdade para toclas as pessoas que forrnaaaa 

sociedacle, scm .distinço do raça, car, rsiigio etc. coisa cue est muito 1c 

ge cle acontocer no Brasil, mas que dever acontecer, pais as causas popularos 

defendidas pelos rnoirnentos de 1ibertaço do povo pobre, esto acima dc qual-

quer interesso e constroern a cada dia as alicorces necesscrios para a mudaflça 

desta sociedade injusta quo predornina no Brasil e na Arnrica Latina. 

tlsaudac6es fratornais em Cristo libortador, presongaVi1Ja no co 

raço do Iuiirica Latina' 

Carios J1herto do Nascirnonto 

(CJC - Liecrim) 



_• FDLJCACA0  P69 P ULAR-  
Deritro do trabaiho corn o poo a noss.a preocupaçao dove oar revelar 

Dous na vida doles, levando-os a perceb-lc na pr6pria caminhada do dia-

a-dia. 

Atrav6s da proposta de esus Cristo e a partir dabs, corno nâs aju 

darlanios no procossa do organizaço educaço do povo?? 

OOoo.. C QIJE n EDUCAçO POPULAR ?? 

o osuao antic as carnadas populares (trahaihaclores rurais o urba-

nos donas do casa etc.) desenolvern sou conhecirnento, sues formas de' 

er, conhecer, interpreter, analizar 	 a realidado, isto liga- 

d.c a urna prrtica. 

Nas etivida.dos corno Cobs, grupo do jovons, reuniao do hairros etc 

0 poo so rouTh no s6 pare conhecor arealidacle, flies per urna prEtica 

concrete quo so realize atras de atividactes educativas (folbotos, abai  

xo assinados, reunios, etc) 

iiportante relacionar 	.prtica tie tiucaço popular, corn as 

condiçes do vida do povc, e tones prosentes dues iniciativas 

A do polo Jominante o das Carnadas popula- 

re s. 

Esse confrunt, (proposta 9  atividados, resistencia do pc-va) dove a-

contecer coatinuemonte. 

Pare a cancretizaço da prtica temus quo distinuir: 

A intonso e a aço ( c quo pensarnos e come 	iiiics) 

0 quo vale pare educaço popular el  o quo ost so fazendo' 

no concrete. 

Na oducaco popular deiomos ter sumpre presento a aaliaçta 

quo tern a var as atividados corn as ccndiçaes do vida do poo? a propoS-

tn as ntiiit1ad.os faorecem as camadas 'lominantes ou ajudari na rosistn-

cia do povo? Qual a autonornia da educaço popular? antic se decide o quo 

fazer ? 

Nesse trabalho percebernos a presonça do Deus quo së revolt. co ho-

mom atras do compromisso do vida corn os outros irios. A exeniplo te 

racs : gonte que inicie seu trabalho a partir da necessidade do povo a 

corn pessoas tic seu mob. dante quo tomou pcsiço no lado dos fracos, t 

prirnicios. Gente que queotionou tcdas as normas, lois o instituiçes 1 

que dostrue a homom. Canto quo clenuncia a siterna anuncia urna nova pr 

posta de vida pare a conquista da vida. Sue 	tica que tern conio con - 

sequencia a morta, torn coma resultado a rossureiço, o seu Haifa que 

no € clessa niundo dos poderosos leva a trenscedncia. 
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Esta 	urna tcnica que objetia principalmente a treinarnentoem Jin 

mica do grupo atrav5s do nlise do urn cu mais ternas detorminoclose Consi-

te em di: idir as participantos. em dais grupos atribuindo ao priiooiro ch 
made do -verbalizaço a funço de discuitr urn tema o ao segundo chamado'. 

dc observaçao a anlisu critica Jo d.iscusao seguida polo - prluieiro orupo. 

Pora facilitar a ahservaçao o i1eal I que as grupos so disponhom emem 

dais cIrculos, sendo GV interno e o GO em volta do primeiro 

Apás a discusso doassunto per porte do GV9 a GO irl ento analisar a 

criticor a atuaçc do prirnoiro grope, salieritando as pontos positives 	a 

as faihas cornotidas polo mosmo. Neste memento as componentos do GV dovem' 

saber escuter as criticas scm tentar interferir. 

Rf, ainda ursa outra variaço para exocuço dosto tácnico. Corisisto em 

enurnerar todos as porticipantos (cx 1 a 3) o dcl formarn-so Jtvcrsos Gvs 

corn as possoos do nimeros iguais, enquirito a GO sorz sempro a restante do 

gronde grupo. Thlvez 	esta seja a tcnico ideal tondo em vista que reduz 

quo reduz a du componentes do GV a que fodilite urno discusso a porticipo. 

ço do todos, o tamborn porque tome mais fcil a trabaiha do obsorvaçEo. 

Essa forma do trabalno C5i grupo que cLescrovernos propociono Jiversac -' 

vantagens 

entrosamonto ontro as participontos 

disporta a sense crltico a do observoço 

dosinihe atravs dr situaço do falar sendo cbscrvodos po-

les corspanheiros. 



A medida quo nos aprcximamos do 1982, aurnentari on, toda a ecie-

as debates e discussoes a rospeito d.as eleiçoos diretas, provistas parc, 0 

PT6X11IIO ano. 

Por quo tanta ropercusso para as o1oiços do 82? 

precise quo saibaiecs, ns quo tiabalhaiscs con a Ioo,  atravs 

do grupos do jovens, do grupos do rioradoros,, associaç6es do bairro, etc., a 

impertncia dossas eleiças pam 'a democmatizaço do Bras ii. 

Todos sahernos, perque sentirnos na came, quo j faz 17 anos que 

o nosso pave vem sendo impossibilitado de escelhur livremente, atravs 	do 

veto as seus govorxiantos. Apesar do nossa constituiço afirnar quoslt ada pa-

der emana do pave e cm name dole S oxorcido", a govrno instaladO polo mov 

monte militar de &, abcliu as oleiços dirotas parc vrios cargos o1otiiOs 

por issa quo nSs aaui do RN, par oxomplo, no olegemos e nosso atual go-

vomnador. 

Mas 0 1DOVO no cancordou nunco. coin osta situaço, pois come po- 

deremos ser reprosentaclos no govomno per posseas ..que no escoihemos e nas 

qunis no confiamos, fern aceitamos? Assim, doteds as sotores da populcçao 

bmcsiloiraJDassarrtrn a so oscutar vozes quo exigiam a volta das oleiçoes di-

rotas. ISSU so refletlu nas eleiços parcials do 74 e 78(openas parc a1guis  

carges), nas quais a cp.siço obtove a maicria dos votes, oxprussando assirn 

avontade do mudanga, o dosojo do voltar a uma Jernocracia. 

0 govurno pressicnaJ.c, deum lade polas classes pepulares, quo 

xigiam a democrctizcgo do pals, C ior outro lade per una grave arise econ 

mica, criada per ole prSpio c que afetava principalmente cs trabaThadores, I 

quo durante mais do 16 anos viraru sous snlrios pordorern o alcr, enquanto' 

as prços subiam son quo des pudessem reagir, esso governa foi obrigado a 

fazer urea politica diforonte iDara cuntinuar no ioder. Essa politica foi 	a 

Habortumall. Essa pailtica de abartura tern coma ubjetivo, atravSs drt conce 

sa do algumas modidas libelarizantos, come anistia, 1ihordade rlativa do 

imprensa, fim do AI- (quo dava podores denials cc govorno), precurar dieninuir 

a nposiço c ,arantir. quo o governo continue no pcder. n come dar as anSis 

pare no dar us dedos. Mas o pave no quer sS algtmics poucas modides paralho 

enganar, a povo quer pamticipar de verdacle nas Jecises sobroc cariiinha quo o 

inals vol tomar no future. 

I 
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Duntro clesse quadra as o1oiços de82 oiaxecern coma uiiia aporturii. 

dade pro qu todo 	u1a: 1  rt ie nas •1od•isus 11olticas nacionais. A 

arnp1 mobi1izago do toacs os storus do s iud 	r e(jc, inic'atos, Part 

dos polticcs, ossocioçes cia boirro, etc.) am torno da rca1izaço do eJ.ci- 

çcs dirutas o livres(sem casusrnos) 4 urn passo dofinitivo na 	n1acratizaQ0 

(to pals. 

Os cristo tm urn papa1 muito importonto nesso mubi1izaço, cobe a 

toclos ncs 1ojr esso discussu sabre as e1iças do 82 pOrn OS flOSSOS 'rUpos 

do jocns porn as nossa porquio, para as associaçes do bairro, sindicatas, 

ofim onJo quar quo estoarnos.. S6 assim ostaremos a{inJo  coma bonstrutaros ci 

do •ur Erasil mais justo a livro. 

A escoiha dos canclidotas tambm 	urn pcnto quo precisa ser roflot 

do. Ns Cr s 	uuntamos no nosso din a din compromotictos corn as lutas do 

populnçaa, Jovomas saber escoihor ropresentantos quo tanhom urn compromisso c 

corn as mosses prahlrnns e corn as nossa ILutas do c1in a dis. 0 papal do cris' 

tc no polItico do -vic sor urn tastemunha dosorviçen a lade chaos oprimiclus e 

no dos opressores. 

Par issa 	born astor do olhc, nas fiures qua sumpre oporecom nns 

e1oiçes, vinclo dos palcios luxuosos cu soInde ds carres oficinis, promo-

tendo munia a fundo, par dopois do eloitos cant inunrum a rouPa r a uxploror 0 

povo. Vctar nasses figuros 6 votar no cantinuaçc do fame a Jo misria. 

iDreciso dour nc' no ota do cabPstro, oos currais eiuitcrais a no oto em 

truco do usL alas, 0 ota 	a major orma do 1DCVC  no regime Jcrnccrtico, par 1. 

isso no deiiuiios vanJ-10 nern trocio par ccias passaoiras. 

A uscalhh, do urn cnndidato quo estoja compromotiJ. e prusonte nas 

lutas cia pa-vu, a do' urn portido quo rupresente a pc-vu explaraJ.c 0 a -vontoclo 

do mudança 	fundamental porn quo a nsso vato so transfrrno nun iassa segu- 

ro porn a Jeaacrotizaçc do nassa pls a paPa a consru ço do urn nundo mais 

justo e mais crist5o, 

-. 	 CU.LJL.L,.h 

Rooflzo-se nos duos 21,22, a 23 a I Conforncio Nacicnnl dos 
Trabolhadoros". Contando corn a presenço do 5.2+7 Jeioados sindi-

cais a do .126 (.mtidacles ale 17 astai..os brosileiros, A CONCLAT PCI A MAI 
OR REUNIO DE ENTID-J)ES SINDICAIS DOS TPLABALHADORES DE IODA NOSSA HISTRI 
A. 

Ivlosma em mejo a todas dificuldades gcrodas pain major crisu 
do Brosil, os trabaihadoros conseguiram so raunir iuront 3 dias 

porn discutir sabre: crise econrnica 	movimento sindicol, o vrios outros 
tonias nlim cia fcrrna.ço do CUT (central mica dos trabaihadoras) 

A CONCT fai urn pnsso oliaso no unificnço los trabaThada 
res brasilircs a o comissFo pr-Cut. eleita la -vol ocoluror esso oriiao. 

A c' fl11oCaçO do una Assembl'ia Nacional Canstituinte a a 
finiça do dim 30 Jo setembro come o din nacional do prutesLo contra u 	I 

dcsompru[-J f:;raiJ autrccs deliberaces cia CONCLAT. 
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CRRRRU&IS...: 	. ..:. . 

Dies 1 e 16 de Lgosto o grupo 
de jovons JUCRIST da ciciade do Oar. 
naubais cstar prornocnd.o IQ Sid'iIN 
RIO DE EJucL.ç20 POPULLE tendo conio' 
Palestrantes c professos cia Unive-
sicladc Regional de RossorS e Vicu 
Presicicrito Ljacional da (CERF) Conti 
do Jstud.os e attvicicJos Filosofic-as 
Joo °atista Xevier. 

Ro errniacr Je tard.e herc on 
tro gas do diplocias aDs participantcs 
o a noite ua apresentaçod.a R 
Ida da Crinça do Canipo Pare a Cida 
do Grande" apresoriteclo polo 1vIJC (Mo 
vimento, rnigo da Crionça). ±stc pro 
-vista a iDarticipncao aproximaclamen-
to do 70 pojssoes. 

ELTQJLDEiGIQOS FA PESQUISA 
N. CORUNIDDE 

0 ruco do ovens do Angicos 
esta,  roalizendo urna poscjuisa cool a 
comunidade visando descobrir Quals' 
os problernas mais ravos o mais so 
tide polo-s rnorad.ures e juntus a - 
pontarern as posslois soluçes. Urn' 
dos problocias qu j ostc sento cc-
Iocad.o 5 o problema da igun. 0 ru-
p0 tambem ostc reaiznd.o urn traba-
iho de ovangulizaçro. 

DR CouRI4,, 1c 

1fo pr6xino cit. 11 urn Ce.jezei 
ras cociunidado pertericuntos ao uun 
Ipio Jo aceIbe haor . 	encuntro 
corn os jovens da cornuniciaclo no cua1 
iro discutjr corn Paulo Roberto morn- 
bra 	eoordonaço soero a imperta 
cia do rupo.. 

GRIJ}OS SE ANIMAN 'PARR 0 CONGRESSO 
E EN4SUSGESTESIDNAQ10 

Vcrias cartas chueni a corrd.cna-
qco corn sugestoos dos grupos Jo jo - 
VeflS .3.0 interior pd.ra o Congresso quo 
sera realizad.o 1,ci.5 die 8 Jo novombro 

Cs grupos do susgestos para 01 

pare o contei1do 2  mtsicas c at mesmo 
come ostb so rnojimontando para arro-
cedar dinheiro quo vai pcssibiliata- 
los a participarom do Congrusso 	So 
muitas iJias quo em sur indu dos gr 
pee, coma fstas, balacos, rues etc. 
Cs tomes que 'chogem sac eels corn re1 

a Sdo e a roleidade. Fora isto 
tern grupos quo estee realizendo cncqn 
tro do properaçae o tabm todos ostao 
oscoihendo representantes para former 
a GRANDE CO0RDERAO DO CONORESSO. 

issu aI p. ssra1l VLJIOS IODOS 
AG CONGRESSO... 

NOVOS GRUPOS 

A comunidade de Mangabeira, Pariria do Ma-

caTha acaba do formar sea gnpo dc jovens. 

0 grupo - 	formado por jovens da pr&)ria 

ajrnunidade, sendo orientado pole Pastoral de 

Juventude e do padre Jose Mario de Wdeiros, 

igrio cooperador d0i par6quia de Macaba. 

Urn outro grupo quo foi criado no rn8s do 

agosto p .p., foi o da cornunidade de Guandu-

be, que tern o norne de JUSIC. Este grupo es-

t. recebendo a orientaco da Pastoral de 

Juventude atravs do jovem Gilberto Moo-

teiro e dos serninaristas que atUani na .area. 

Gianduba comunidade da Par&4uia de S.o 

Gonçalo do Aearante. 

- . - --- 	- ---- ---- -- - - --. - 



&RUP&S -***-NOTiOiLS- DGS-RUPOS ***NCTC-IftS DOS- GRUPOS  

joCu ( 1 J1nu fS 	IT ' 	Ti irn CI 
 

Real•izoi-se doningo 9 dia i&- de 
L.gostodo 1981 mais urn oncontro de' 
jovons Jo par6quia do ik. Tiago. 0 
contro 	cono finolid.ade a in- 

t•egraço dos grupos do o-vens daqu 
le stor. A prograrnaço doste encon 
tro constou do urna palestra sobru 
Pol1tjca urn ostudo sobro a e'ange-
lho9 uiir ostudo sobro vocaçoes - corn 
o Pc. Fludson9 e niulto lazer. 

Estivoraia prusontos os grupos 
do J.3airro bordosto, Folipo 0arnaro' 
Igop, Potorigl 9 Panatis, Santa Cat 
nob, Quiatas e outros. 

1SSO 01 pussoal, arnos nos' 
articular p.1s orgonizados trabaltn 
nos uolhor !! 

S10 BENTO DO NCITE 

0 Grupo do SFa Bent a do Nor-
te realizou ctio 11 do Agasto do 1981  
unia rcunio 	participaçEo do 
iilguns compononto s Jo CaorJenaço di 
Pastoral do Juvuntudo. 

Nesta reunio forarn discuti- 
dos alguns assuntos corn ro1aça 	ac 
trabaiho 10 Pastoral, 

V 113 iT. dOS GRUL Os 

Di 13 do sotuobrc n ccordena 
ça do, k.storal d Jicvuritudu do I 
tenor, obravcs do Gulburto ostorc 
em i)ostiionia municpic do 0ongua-
rotarna, para urna ruuniao ccrn a pos 
soal doquola 1ocalid1idde quo cs 
tFio no-v iiountando a rupo do jovon 

so GChd.LO iJo odCNIE 

Dii?. 23 Jo 1usto us'bivuram 
em SFio Gançala do Anaranto os scirni 
naristas Culso ci oralJo inIsiu, 

A visita fui aarg urna 
a tuna ccoçoos Juntro tro sobr  

dos trabalhos Jo cuS vocoicral 
No ancorroouFito cia alustra 

houvo- unis cuiuoraçau fita polo Pc 
Sabino Oentili 

ESTUDO EM STa ANTONIO 

Mlais urn cia do estudos, aconte-
cor am Sonto Ant6nio dos Barreiros I 

rnuniclpio do Sc Gonça10 
( Grupo do lovorn daquela coriuni 

ctë 0~1-mrl croscondo a coda dia, o pe.s 
soal realnionte ast4 cornaçando a assu-
mir os desafios do. caminhada cia libor 
taço. 

JUSA - V!EZL1 Eili.T IVID.DE 

iJrn dos refluxus It, IOUS vaco 

cional, o grU:o do jovuns ic Vrzua' 

comaçou atuor juntc as crinngos Jaque 

la coinuni..iaLe, fazndo tedas us Dcriiiri 

gas matiâs coin o cb.jetivo. de iritegrar 
as crianços a coinuniclado a ao grupo' 

tendo em vista quo alas so a futuro 

do grupo • A coorcienadoras do grupu 

Ana guimorFies estr nuito satisfeita C 

anciai:onto cia rupu. 

J1JCIG - GOIAiJ IliliA 

0 grupo cia jciJens do cianinha' 

ol6m do suas o.ttvidades normois rofle 

xo o debates ostFi prepanando-so pa 

no. comoçar a aoiu ds cieficiontes fI-

sicos. A progranagEu csti olaborado 

c/ o ropo a a ca.aniJ:Jc* 

r513 ilS DO 	3_CJCIOJ1L 

Dentro do programaçFio cta nis 

vococionol, os sorninaristas Je nossa 

Arquidoceso ustiver 	visitancla di 

crsas oulsuniclados. 

G II\]CAI'A 

Est havando na soda do Soloda 

do, usia Gincana envolv coda os gnu - 

pos dos conjuntos Santa Catorino, I 

Solodade e Panotis. 0 Grupo JAC do 

Santa C banns, vol a frente das Ji 

putas, classificado em 1LD lugar. A 

PromoçFio tarn coma finalidaclo 	Entro 

samento. 


